
e anatásio ou ainda, em menor quantidade, no retfculo da magnetita. 
O níquel é concentrado no horizonte C2, logo acima do serpentinito 

fresco, por dois processos convergentes: alteração da rocha e lixiviação dos 
minerais instáveis "per descensum" no horizonte B. 

A lixiviação no Ni no horizonte B é facilitada pela presença de 
hidróxidos de ferro dando uma ligeira acidez ao meio (pH = 6,0). Entretanto, 
ele encontra condições ideais de precipitação no horizonte C2, que tem um 
pH mais alto (6,8). 

O níquel está sempre associado a filossilicatos tais como: serpentina, 
clorita, montmorillonita e vermiculita, em substituição diadócica ao 
magnésio, preponderantemente na fração argila. 

Não existem quantidades apreciáveis de níquel associado à goethita ou 
magnetita. A presença de caulinita e gibbsita no horizonte B indica um perfil 
maturo. 

ALEXANDRE VALE DE FREITAS FERREIRA 
Geologia da Quadrícula de Conceição do Rio Verde - Minas Gerais 

Orientador: Luiz Alfredo Moutinho da Costa 

Resumo: 
A área mapeada coincide espacialmente com a Folha homônima 

publicada pelo Instituto Brasileiro de Geografia, sendo limitada pelos 
meridianos 45° 00' e 45° 15' oeste de Greenwich e paralelos 21 ° 45' e 
22° 00' de latitude sul. Abrange uma área aproximadamente 710km2, no 
sul do Estado de Minas Gerais. 

Distinguimos em caráter provisório, dois grupos litológicos. O Grupo I 
constituído por quartzito, quartzito micáceo, epidoto-plagioclásio-microclina 
gnaisse, para-anfibolito e mármore, apresentando fácies migmático 
representado por metatexito, diatexito e metatexito cataclasado. O Grupo II 
é constituído por gnaisses e migmatitos contendo granada. A parte dos dois 
Grupos foram mapeados orto-anfibolitos. 

Estratigraficamente admitimos o Grupo II corresponder ao Grupo 
Andrelândia de Ebert (1968) e ao Grupo Superior de Sá (1970). O Grupo I é 
correlacionado ao Grupo São João Dei Rei de Ebert (op.cit.l. não existindo 
correspondência possível com a coluna proposta por Sá (op.cit .). Também 
existe a hipótese do Grupo I corresponder em parte ao Grupo Paraíba de 
Ebert (op.cit.). 

Em todas as formações encontramos mergulhos para noroeste e para 
sudeste, com direções aproximadamente N 50 E. Os quartzitos foram 
divididos em dois domínios, em relação à variação do ângulo de mergulho. 
As fraturas foram classificadas geneticamente em juntas de cisalhamento, 
juntas de alívio e juntas transversais. Dois falhamentos de expressão 
regional são assinalados nos mapas geológico e estrutural. 
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Propomos uma seqüência litoestratigráfica original composta por pelito, 
grauvaca, marga, arcósio e arenitos, representada esquematicamente no 
corpo do trabalho. 

ANA MARIA NETTO FERREIRA 
Petrografia da Quadrícula de Conceição do Rio Verde - Minas Gerais. 

Orientador:Luiz Alfredo Moutinho da Costa 

Resumo: 
Tem por finalidade a caracterização petrográfica das rochas que 

ocorrem na quadrícula de Conceição do Rio Verde, sul do Estado de Minas 
Gerais, e uma tentativa de elucidação de sua evolução metamórfica. 

Foram identificadas duas seqüências metassed imentares; uma pelito 
grauváquica, de mais alto grau de metamorfismo (metamorfismo regional da 
zona da estaurolita/cianita e zona da sillimanita), e outra arenito-arcoseana, 
com rochas menos metamórficas, que não vão além da zona da almandina. 
Relações de idade entre estas seqüências, não puderam ser estabelecidas, 
devido a problemas de correlação estratigráfica (Ferreira, 1971). 

Variações locais na composição dos sedimentos originais foram 
responsáveis pela presença de corpos para-anfibolíticos, mármores e 
quartzitos na seqüência menos metamorfizada . Alguns corpos orto­
anfibolíticos (epidoritos) aí ocorrem, restritamente, sob forma de estreitos 
diques encaixados no gnaisse. 

Migmatitos metatexíticos ocorrem ao sul, passando localmente a 
diatexitos com estrutura homogênea . Textura cataclástica na borda norte 
dessas rochas, em contato com o epidoto-plagioclásio-microclina-gnaisse 
evidencia contato por falha . 

Ao norte e ao sul da região afloram gnaisses bem foliados, com 
estaurolita, cianita e granada, estando em parte migmatizados, a oeste . 
Encontramos sillimanita, apenas nos afloramentos dessa rocha, ao sul. 

SEBASTIÃO DE OLIVEIRA MENEZES 
Contribuição à Região de Canta galo - Rio de Janeiro 

Orientador: Luiz Alfredo Moutinho da Costa 

Resumo: 
Neste trabalho estão apresentados os resultados das pesquisas 

geológicas efetuadas na região de Cantagalo-RJ, procurando atualizar as 
informações sobre esta área. Com base nas melhores possibilidades de 
acesso e nos conhecimentos atuais foram colhidos os dados essenciais à 
elaboração do mapa geológico na escala 1 :80.000 e a compreensão dos 
fenômenos geológicos e morfológicos responsáveis pelo aspecto atual da 

15 




